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Resumo

A qualidade do ar é um fator determinante para a qualidade 
de vida das pessoas. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde, cerca de sete milhões de mortes prematuras ocorrem 
anualmente em decorrência da poluição atmosférica. Em 
territórios socioambientalmente vulneráveis e com passivos 
ambientais, seus impactos podem acentuar doenças respira-
tórias, cardiovasculares e outros agravos crônicos. Este estudo 
avaliou a concentração de dióxido de carbono (CO₂), a 
temperatura e a umidade relativa do ar na comunidade de 
Santa Luzia, localizada na cidade Estrutural, Distrito Federal. 
Os dados levantados neste estudo indicaram elevação dos 
níveis de CO₂, sugerindo associação com pressões ambientais 
características dessa área. Trata-se de um relato de expe-
riência construído a partir de estudo observacional, de delinea-
mento transversal, cuja amostragem foi definida por meio 
de geotecnologias no software QGIS, permitindo a seleção 
de quatro pontos estratégicos e representativos de diferentes 
cenários de exposição ambiental. Os resultados obtidos, 
marcados por temperaturas frequentemente acima do intervalo 
de conforto térmico, umidade relativa em níveis críticos durante 
o período de estiagem e concentrações pontuais elevadas de 
CO₂ nas proximidades do aterro sanitário, quando comparados 
a parâmetros normativos nacionais e internacionais, eviden-
ciaram variações significativas. 
Palavras-chave: Poluição do ar; remediação ambiental; política 
pública; saúde ambiental; desenvolvimento local.

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR EM UMA COMUNIDADE COM 
ALTA VULNERABILIDADE SÓCIOAMBIENTAL NO DISTRITO FEDERAL: O 
DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTÁVEL EM PERSPECTIVA
AIR QUALITY MONITORING IN A COMMUNITY WITH HIGH SOCIO-
ENVIRONMENTAL VULNERABILITY LOCATED IN THE FEDERAL DISTRICT: 
THE SUSTAINABLE LOCAL DEVELOPMENT IN PERSPECTIVE

Abstract 

Air quality is a key determinant of people’s quality of life. 
According to the World Health Organization, approximately 
seven million premature deaths occur annually as a result of 
air pollution. In socio-environmentally vulnerable territories 
with existing environmental liabilities, its impacts may 
exacerbate respiratory and cardiovascular diseases, as well 
as other chronic health conditions. This study evaluated carbon 
dioxide (CO₂) concentrations, air temperature, and relative 
humidity in the Santa Luzia community, located in the city of 
Estrutural, Federal District, Brazil. The data collected in this 
study indicated elevated CO₂ levels, suggesting an association 
with environmental pressures characteristic of the area. 
This is an experience report based on observation, cross-
sectional study, in which the sampling design was defined 
using geotechnologies in QGIS software, enabling the 
selection of four strategic points representative of different 
environmental exposure scenarios. The results, characterized 
by temperatures frequently above the thermal comfort range, 
critically low relative humidity during the dry season, and 
localized elevated CO₂ concentrations near the sanitary landfill, 
showed significant variations when compared with national 
and international regulatory standards.

Keywords: Air pollution; environmental remediation; public 
policy; environmental health; local development.
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1 Introdução

A qualidade do ar constitui um componente cen-
tral dos determinantes ambientais da saúde coletiva, re-
fletindo a interação entre processos urbanos, condições 
socioeconômicas e dinâmicas ambientais. Em contex-
tos de urbanização acelerada e desigual, a exposição 
contínua a poluentes atmosféricos e a condições mi-
croclimáticas adversas tende a intensificar iniquidades 
em saúde, sobretudo entre populações que vivem em 
territórios marcados por vulnerabilidade socioambiental 
(World Health Organization, 2021). Estima-se que a po-
luição atmosférica seja responsável por mais de sete 
milhões de mortes prematuras por ano em todo o mundo, 
configurando-se como um dos principais fatores de risco 
ambiental evitáveis (Brauer et al, 2022).

Concentrações elevadas de dióxido de carbono 
(CO₂), especialmente superiores a 1.000 ppm em am-
bientes fechados, têm sido associadas à redução do 
desempenho cognitivo, com impactos sobre processos 
decisórios e de raciocínio (Satish et al., 2012). Além 
disso, níveis elevados desse gás podem desencadear 
sintomas como cefaleia, fadiga e irritação ocular (Allen 
et al., 2016). Em ambientes externos, embora não haja 
regulamentação específica para limites de CO₂, evi-
dências indicam que concentrações elevadas podem 
reduzir a eficiência da ventilação natural, favorecer a re-
tenção de outros poluentes e comprometer a saúde hu-
mana em áreas urbanas densamente ocupadas (Kim; 
Choi, 2019).

Outros parâmetros microclimáticos, como a tem-
peratura do ar, exercem influência direta sobre a mor-
bimortalidade. Estudos demonstram que eventos de 
calor extremo podem elevar a mortalidade geral entre 
5% e 15%, afetando de forma desproporcional idosos, 
crianças e pessoas com doenças crônicas. Pesquisa con-
duzida em 15 cidades europeias evidenciou que períodos 
prolongados de altas temperaturas estiveram associados 
a aumentos significativos nas taxas de óbito, reforçando 
a relevância do monitoramento climático e da adoção 
de estratégias preventivas em saúde pública (Baccini et 
al., 2008).

A umidade relativa do ar, por sua vez, desem-
penha papel determinante na manutenção da saúde 
respiratória e na qualidade de vida. Níveis inferiores a 
40% favorecem o ressecamento das mucosas, compro-
metendo sua função de barreira e aumentando a sus-
cetibilidade a infecções respiratórias. Em contrapartida, 
valores superiores a 70% criam condições propícias à 
proliferação de fungos e ácaros, agravando quadros de 
asma e outras doenças alérgicas (Andersen; Korsgaard, 
1986).

Nesse contexto, destaca-se a Santa Luzia, loca-
lizada na Região Administrativa da Cidade Estrutural, 
no Distrito Federal, como um exemplo emblemático de 

território em situação de alta vulnerabilidade socioam-
biental (Domínguez et al., 2023). Originada a partir de 
ocupações espontâneas nas imediações do antigo Lixão 
da Estrutural, considerado o maior da América Latina 
até sua desativação, em 2018, a comunidade encontra-
-se atualmente entre o aterro sanitário em operação e o 
Parque Nacional de Brasília (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, 2023). A presença de passivos am-
bientais reforça a necessidade de ações de remediação 
ambiental, entendida como: o conjunto de medidas téc-
nicas destinadas à redução, controle ou eliminação de 
contaminantes ambientais, visando à proteção da saúde 
humana e à recuperação de áreas degradadas, conforme 
diretrizes internacionais e nacionais (Pautz et al., 2023).

Adicionalmente, conflitos fundiários, ausência de 
saneamento básico adequado e baixa cobertura vegetal 
contribuem para a formação de microclimas insalubres, 
intensificando processos de degradação ambiental e 
agravando as condições de saúde da população local 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2008).

Apesar da relevância do tema, ainda são escassos 
os estudos que integrem dados microclimáticos, análise 
espacial e indicadores de saúde em territórios vulnerá-
veis no Distrito Federal. O uso de Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG), como o QGIS (2023), fortalece o deli-
neamento amostral em contextos territoriais complexos, 
permitindo relacionar padrões de uso e ocupação do solo 
com variáveis ambientais de forma mais precisa.

Diante desse cenário, este estudo parte da se-
guinte pergunta de pesquisa: como se comportam os 
níveis de dióxido de carbono (CO₂), temperatura e umi-
dade relativa do ar em diferentes pontos estratégicos da 
Santa Luzia, na Cidade Estrutural – Distrito Federal, e 
quais fatores territoriais influenciam a variação desses 
parâmetros, considerando seus potenciais impactos 
sobre a saúde da população local? Assim, o objetivo 
geral é caracterizar as condições microclimáticas em 
pontos representativos do território, por meio do moni-
toramento de CO₂, temperatura e umidade relativa do 
ar, de modo a subsidiar ações de vigilância em saúde 
ambiental. Como objetivo específico, busca-se com-
parar os dados obtidos com parâmetros normativos e 
referências técnicas, identificando áreas de maior risco 
potencial e propondo recomendações voltadas à mitiga-
ção de impactos socioambientais.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este relato de experiência de carater observacio-
nal com delineamento transversal, foi conduzido com 
o propósito de caracterizar parâmetros microclimáticos 
relacionados à qualidade do ar em diferentes áreas da 
Santa Luzia, situada na Região Administrativa da Cidade 
Estrutural, Distrito Federal. A escolha do território funda-
mentou-se em sua relevância socioambiental e sanitária, 
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uma vez que a comunidade apresenta condições his-
toricamente marcadas por vulnerabilidades estruturais, 
como a proximidade ao antigo lixão da Estrutural, que 
por décadas figurou como um dos maiores da América 
Latina, e a coexistência com o atual aterro sanitário e 
zonas de preservação ambiental do Parque Nacional 
de Brasília. Para garantir representatividade territorial, 
a seleção dos pontos de coleta considerou aspectos 
físicos, sociais e ambientais, com apoio de geotecno-
logias. A definição dos locais foi realizada a partir de 
análise espacial no software QGIS, contemplando cri-
térios como uso e ocupação do solo, presença de áreas 
verdes, passivos ambientais e relevância para o cotidia-
no da comunidade. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um 
Termo-higrômetro Digital com Data Logger e Sensor de 
Dióxido de Carbono (CO₂), modelo MX1102, fabricado 
pela Onset Computer Corporation, equipamento am-
plamente reconhecido pela precisão em medições de 
parâmetros ambientais em séries temporais. Foram 
monitoradas, de forma simultânea, a temperatura do ar 
(°C), a umidade relativa (%) e a concentração de CO₂ 
(ppm). Para assegurar maior robustez dos resultados 
e minimizar vieses decorrentes de oscilações pontuais, 
cada ponto foi monitorado em triplicata, com campa-
nhas de coleta distribuídas ao longo de três meses con-
secutivos, abrangendo o período de estiagem típico do 
clima do Cerrado e a transição para o período chuvoso.

Cada sessão de coleta teve duração de 60 mi-
nutos por amostra, totalizando 180 minutos por ponto 
em cada visita, com registo automático em intervalos 
de um minuto, permitindo maior precisão na captação de 
variações microclimáticas em escala horária. Os equi-
pamentos foram posicionados a uma altura padroniza-
da de aproximadamente 1,50 metro do solo, de forma 
a evitar: interferências diretas de barreiras físicas, som-
breamento inadequado ou fontes de emissão pontuais.

Os dados obtidos foram organizados e tratados em 
planilhas eletrônicas no Microsoft Excel 365, enquanto 

a análise estatística descritiva foi realizada com suporte 
do software SPSS Statistics, envolvendo cálculos de 
médias, desvios-padrão, valores mínimos e máximos. 
A espacialização e representação cartográfica dos pon-
tos amostrais foram elaboradas no QGIS, facilitando a 
interpretação dos padrões de variação espacial e a vi-
sualização de potenciais zonas de risco microclimático 
no território analisado.

Os valores de temperatura, umidade relativa do 
ar e dióxido de carbono (CO₂) obtidos foram confronta-
dos com os referenciais estabelecidos pela ABNT NBR 
16401-3:2022 e pela Portaria GM/MS nº 3.523/1998 

(Brasil, 1998). Para a temperatura do ar, considerou-se a 
faixa de conforto térmico ideal entre 18 °C e 26 °C, classi-
ficando-se como baixa quando inferior a 18 °C, alta entre 
26 °C e 32 °C e de risco acima de 32 °C. Quanto à umi-
dade relativa, adotou-se os seguintes intervalos: muito 
baixa (< 30%), baixa (30–60%) e ideal (> 60%), reco-
nhecendo que valores reduzidos aumentam a suscetibi-
lidade a infecções, e que níveis excessivos favorecem o 
crescimento de fungos e ácaros. Para o CO₂, utilizou-se  
os seguintes parâmetros: ideal (≤ 450 ppm), aceitável 
(≤ 1.000 ppm), alta concentração (≤ 2.000 ppm) e risco 
(> 2.000 ppm), observando que, em ambientes externos, 
valores elevados indicam baixa dispersão atmosférica 
(ver Quadro 1). 

As coletas foram realizadas em quatro pontos es-
tratégicos do território definidos a partir de triangulação 
espacial no QGIS, com o objetivo de garantir represen-
tatividade das diferentes condições ambientais locais. 
O Ponto 1, denominado Nilima Santa Luzia, foi selecio-
nado por se situar na área central do território, e ser de 
circulação comum na comunidade. O Ponto 2, localiza-
do nas proximidades da Associação de Moradores, foi 
incluído em razão de sua relevância institucional e do 
intenso fluxo populacional no entorno. O Ponto 3, loca-
lizado próximo ao propótipo de um prédio habitacional, 
foi selecionado por representa uma área de uso misto 
e adensamento diferenciado, isto é, caracterizada por 

Quadro 1: Referência de Classificação (Locais Abertos). 

Indicador de parâmetros ambientais 
Parâmetro Norma Brasileira Valor de Referência Observação

Temperatura ABNT NBR 16401-3:2022

Baixa: < 18 °C
Ideal: 18–26 °C
Alta: 26–32 °C
Risco: > 32 °C

Referência de conforto térmico. > 32 °C indica 
risco de adoecimento.

Umidade Relativa ABNT NBR 16401-3:2022
Muito Baixa: < 30 %
Baixa: 30–60 %
Ideal: > 60 %

Umidade baixa aumenta o risco de problemas 
respiratórios.

Dióxido de Carbono 
(CO₂)

ABNT NBR 16401-3:2022 
/ Portaria GM/MS nº 
3.523/1998

Ideal: ≤ 450 ppm
Aceitável: ≤ 1.000 ppm
Alta: ≤ 2.000 ppm
Risco: > 2.000 ppm

Em áreas abertas, valores altos indicam 
baixa dispersão, isto é, menor capacidade 
de renovação do ar e maior tendência ao 
acúmulo de poluentes.

Fonte: Adaptado de ABNT NBR 16401-3:2022 e Portaria GM/MS nº 3.523/1998.
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variações na densidade populacional e no padrão cons-
trutivo em relação ao entorno, possibilitando observar 
os efeitos da ocupação do solo sobre a qualidade do ar. 
Por fim, o Ponto 4, situado nas proximidades do aterro 
sanitário, foi selecionado para avaliar a influência direta 
do passivo ambiental deixado pelo antigo lixão, nas con-
dições microclimáticas locais. Esse delineamento permi-
tiu contemplar tanto áreas de centralidade comunitária 
quanto setores impactados por condicionantes ambien-
tais críticos, resultando em uma amostra territorial mais 
abrangente e representativa. A triangulação foi realiza-
da conforme representação a seguir (ver Figura 1).

Como mencionado anteriormente, para a coleta 
de dados foi empregado o Termo-higrômetro e Medidor 
de CO₂ modelo HOBO MX1102. O equipamento passou 
por calibrações periódicas, assegurando a confiabilida-
de das medições realizadas ao longo do estudo. Além 
disso, a equipe responsável pela coleta recebeu treina-
mento prévio específico para o manuseio adequado do 
instrumento, garantindo rigor metodológico e padroni-
zação nos procedimentos de campo.

No que se refere aos aspectos éticos, este estudo 
não demandou submissão a Comitê de Ética em Pes-
quisa, uma vez que a coleta envolveu exclusivamente 

Figura 1: Procedimento de triangulação espacial para definição de pontos de coleta.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do QGIS.

dados ambientais, sem qualquer interação direta com 
seres humanos, entrevistas ou utilização de informa-
ções pessoais. Dessa forma, enquadra-se nos critérios 
estabelecidos pela Resolução CNS nº 510/2016, que 
dispensa apreciação ética para pesquisas que não en-
volvem participantes humanos. Ainda assim, todas as 
etapas foram conduzidas com transparência e respon-
sabilidade, incluindo a comunicação prévia dos objetivos 
da pesquisa às lideranças locais e a devolutiva dos re-
sultados à comunidade, reforçando o compromisso ético 
e social com o território investigado (Brasil, 2016). As 
visitas de campo foram realizadas na comunidade de 
Santa Luzia, situada na cidade Estrutural (DF), entre os 
meses de julho e setembro de 2025, período corres-
pondente à estação seca no Distrito Federal. A escolha 
desses meses se justifica pelo fato de concentrarem 
condições críticas de baixa umidade relativa do ar e 
temperaturas elevadas, características que potenciali-
zam riscos à saúde e permitem compreender de forma 
mais clara a influência do microclima local.

Em cada ponto, as coletas foram realizadas em 
triplicata, com permanência mínima de 30 minutos do 
equipamento para estabilização das medidas, ambos com 
registro georreferenciado por GPS, assegurando repre-
sentatividade espacial e precisão dos dados (Figura 2).

Fonte: Onset Computer Corporation.

Figura 2: Termo-higrômetro Digital com Data Logger e Sensor 
de CO2 MX1102
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Além dos registros numéricos, foram feitas ano-
tações in loco sobre aspectos ambientais como presen-
ça de áreas verdes, sombreamento, circulação de ar, 
proximidade de fontes de poluição e documentação fo-
tográfica dos pontos de coleta e dos equipamentos utili-
zados, a fim de reforçar a rastreabilidade metodológica.

Salienta-se que o presente relato de experiên-
cia possui aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade de Ciências e Tecnologias em Saúde da 
Universidade de Brasília (parecer número: 6811589 e 
CAEE: 78349923.5.0000.8093).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise integrada dos parâmetros microclimá-
ticos na comunidade da Vila Santa Luzia evidencia um 
cenário de elevada vulnerabilidade ambiental, marcado 
pela combinação de calor intenso, baixa umidade rela-
tiva do ar e concentrações elevadas de dióxido de car-
bono (CO₂) em pontos específicos do território. Esses 
fatores refletem a interação entre o uso e ocupação do 
solo, a baixa cobertura vegetal e a proximidade com o 
aterro sanitário, configurando condições potencialmente 
adversas à saúde da população local (ver Gráfico 1).

3.1 Temperatura do ar

No que se refere à temperatura do ar, observou-
-se que as medianas permaneceram próximas ou aci-
ma do intervalo de conforto térmico externo recomen-
dado (18–26 °C), com registros frequentes superiores a 
30 °C e ocorrência de valores extremos acima de 35 °C.  
Destaca-se o Ponto 3 (Protótipo), que apresentou situa-
ção crítica, com medianas acima de 40 °C e registros 

próximos de 45 °C, caracterizando forte estresse tér-
mico. O Ponto 2 apresentou ampla variação, oscilando 
entre 27 °C e quase 40 °C, enquanto o Ponto 1 manteve 
condições relativamente mais moderadas. O Ponto 4, 
localizado nas proximidades do aterro sanitário, apre-
sentou valores intermediários, porém ainda acima da 
faixa de conforto térmico.

Esses achados indicam a influência da baixa ar-
borização, impermeabilização do solo e da presença de 
passivos ambientais na intensificação das temperaturas 
locais. A redução da infiltração hídrica e da evapotrans-
piração favorece a retenção de calor nas superfícies 
como asfalto e concreto próximo ao aterro, intensificando 
o estresse térmico e a formação de microclimas urba-
nos insalubres.

3.2 Umidade relativa do ar e ponto de orvalho

A umidade relativa do ar apresentou medianas 
reduzidas em todos os pontos monitorados, especial-
mente entre os meses de julho e setembro de 2025, 
período correspondente à estação seca no Distrito Fe-
deral. Foram registrados valores abaixo de 30%, situ-
ação considerada crítica do ponto de vista da saúde 
pública (Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Fe-
deral, 2023). O Ponto 3 apresentou os menores valores, 
com mediana próxima de 20%, condição que potencia-
liza o desconforto térmico e aumenta a suscetibilidade 
a agravos respiratórios. O Ponto 2 destacou-se pela 
maior amplitude, alcançando valores próximos de 40%, 
embora também tenha registrado períodos críticos de 
baixa umidade. O Ponto 4 apresentou elevada variabi-
lidade, alternando entre níveis muito baixos e valores 
próximos ao limite inferior de normalidade.

Gráfico 1: Distribuição dos parâmetros ambientais nos quatro pontos monitorados.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados coletados.
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O ponto de orvalho variou predominantemente 
entre 10 °C e 20 °C, com maior amplitude nas áreas 
mais quentes e úmidas, intensificando a sensação de 
abafamento e contribuindo para o desconforto térmico, 
especialmente entre grupos populacionais mais sensí-
veis, como idosos e crianças.

3.3 Concentração de dióxido de carbono (CO₂)

Em relação ao CO₂, a maioria das medições 
situou-se abaixo de 1.000 ppm, faixa considerada acei-
tável segundo referenciais técnicos. No entanto, foram 
identificados outliers superiores a 2.000 ppm, especial-
mente no Ponto 4, localizado nas proximidades do ater-
ro sanitário, que apresentou medianas acima de 1.200 
ppm e ampla variabilidade. O Ponto 1 também registrou 
valores próximos ao limite de 1.000 ppm, enquanto os 
Pontos 2 e 3 mantiveram-se, em geral, dentro de faixas 
aceitáveis, ainda que com registros pontuais elevados.

Esses resultados sugerem acúmulo localizado de 
poluentes atmosféricos, possivelmente associado à cir-
culação limitada do ar e à presença de barreiras físicas 
impostas pelo aterro sanitário e pela configuração topo-
gráfica do território. Evidências científicas indicam que 
concentrações elevadas de CO₂ em ambientes externos 
podem comprometer a dispersão de poluentes, afetando 
negativamente a qualidade do ar e a saúde das popu-
lações residentes em áreas adjacentes (Mataloni et al., 
2016).

3.4 Integração dos achados e implicações para a saúde

De forma integrada, os resultados evidenciam 
que a combinação de calor excessivo, baixa umidade 
relativa e concentrações elevadas de CO₂ amplia os 
riscos de adoecimento, especialmente por doenças 
respiratórias e cardiovasculares. Estudos nacionais e 
internacionais demonstram que a exposição prolon-
gada a altas temperaturas está associada ao aumento 
da mortalidade por doenças cardiovasculares e respi-
ratórias, afetando de maneira desproporcional idosos, 
crianças e pessoas com doenças crônicas (Kudo et al., 
2019). A baixa umidade relativa compromete a barreira 
mucociliar e favorece infecções respiratórias, enquanto 
concentrações elevadas de CO₂ podem gerar descon-
forto, impactar funções cognitivas e agravar condições 
de saúde preexistentes.

Essas condições reforçam desigualdades socioam-
bientais históricas presentes no território da Vila Santa 
Luzia, aproximando-se de temáticas emergentes como 
justiça climática, iniquidades em saúde e racismo am-
biental, na medida em que populações socialmente 
vulneráveis permanecem expostas de forma contínua a 
riscos ambientais evitáveis.

4 REMEDIAÇÃO AMBIENTAL E ESTRATÉGIAS DE 
MITIGAÇÃO

Diante desse cenário, os resultados apontam 
para a urgência de ações estruturantes de remediação 
ambiental no território da Vila Santa Luzia, entendidas 
como intervenções destinadas à redução dos passivos 
ambientais e à mitigação de riscos à saúde humana. No 
contexto local, tais ações incluem a ampliação da cober-
tura vegetal como estratégia de regulação microclimá-
tica, a melhoria das condições de ventilação urbana, a 
recuperação de áreas degradadas e o monitoramento 
contínuo da qualidade do ar, especialmente nas áreas 
adjacentes ao aterro sanitário.

A integração de dados ambientais com ferra-
mentas de geoprocessamento mostrou-se fundamental 
para identificar áreas críticas e subsidiar políticas públi-
cas intersetoriais. Experiências nacionais e internacio-
nais demonstram que o monitoramento sistemático em 
territórios vulneráveis é essencial para embasar estra-
tégias de planejamento urbano, reduzir riscos ambien-
tais e promover cidades mais resilientes e socialmente 
justas (World Health Organization, 2021).

5 CONCLUSÕES 

A compreensão do comportamento dos parâme-
tros microclimáticos em territórios marcados por alta 
vulnerabilidade socioambiental constitui um eixo central 
para a saúde e para a formulação de políticas públicas 
orientadas à equidade. Nesse sentido, a análise dos 
níveis de dióxido de carbono (CO₂), temperatura e umi-
dade relativa do ar em diferentes pontos estratégicos da 
Vila Santa Luzia, localizada na Cidade Estrutural – Distrito 
Federal, permite evidenciar como fatores territoriais in-
fluenciam a qualidade ambiental e, consequentemente, 
os riscos à saúde da população local.

Este relato de experiência demonstra que o com-
portamento desses parâmetros não ocorre de forma 
homogênea no território, apresentando variações signi-
ficativas associadas ao padrão de uso e ocupação do 
solo. Áreas caracterizadas por adensamento urbano 
desordenado, baixa cobertura vegetal e proximidade 
com o antigo Lixão da Estrutural tendem a registrar 
temperaturas mais elevadas, períodos prolongados de 
baixa umidade relativa e concentrações pontuais mais 
altas de CO₂. Tais condições configuram microclimas 
locais desfavoráveis, capazes de intensificar o descon-
forto térmico e ampliar a exposição da população a fa-
tores de risco ambientais.

A ocorrência de temperaturas acima da faixa de 
conforto térmico, associada à baixa umidade do ar e 
à presença de passivos ambientais, revela um cenário 
de vulnerabilidade ambiental com potenciais impactos 
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negativos sobre a saúde, especialmente entre grupos 
mais sensíveis, como idosos, crianças e pessoas com 
doenças crônicas. Esses achados evidenciam que os 
efeitos das mudanças climáticas e da degradação am-
biental se manifestam de forma desigual no espaço ur-
bano, reforçando a centralidade da justiça climática e 
da equidade em saúde como marcos analíticos para a 
compreensão do território.

Ao integrar monitoramento ambiental, análise es-
pacial e leitura crítica do território, este estudo contribui 
para a geração de evidências que subsidiam estratégias 
de fortalecimento comunitário e de planejamento urba-
no sensível às desigualdades socioambientais. Nesse 
contexto, a identificação de áreas críticas aponta para 
a necessidade de ações estruturantes de remediação 
ambiental na Vila Santa Luzia, incluindo a ampliação da 
cobertura vegetal, a recuperação de áreas degradadas 
e o acompanhamento sistemático da qualidade do ar, 
sobretudo nas áreas adjacentes ao antigo lixão.

Por fim, o uso de geotecnologias e de medições 
ambientais em territórios vulneráveis se consolida como 
uma ferramenta estratégica para a vigilância em saúde 
ambiental e para a formulação de políticas públicas in-
tersetoriais. Ao tornar visíveis os padrões de exposição 
ambiental vivenciados pela população local, este relato 
de experiência contribui para o debate sobre territórios 
mais saudáveis, resilientes e socialmente justos no Dis-
trito Federal (Bowler et al., 2010).
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